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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr INTRODUÇÃO 


Meu  avô,  Edson  José  dos  Santos  daqui  por diante  tratado  como  Edson  do  Vassoural  (nome que  é  conhecido  até  hoje),  foi  uma  figura monumental  em  minha  vida  e  na  de  todos  que tiveram  o  privilégio  de  conhecê-lo.  Mais  do  que um  nome  nos  registros  oficiais  como  vereador  e presidente da Câmara, ele foi a personificação da força,  da  resiliência  e  de  um  amor  incondicional pela família e pela comunidade. Sua presença era um farol, um guia que iluminava os caminhos de todos ao seu redor, e sua história, um mosaico de experiências  que  o  transformaram  no  homem extraordinário que ele foi. 


Para  mim,  Júnior,  seu  neto,  a  memória  de meu avô é um tesouro inestimável. Cresci ouvindo as  histórias  de  sua  vida,  contadas  com  carinho  e 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr admiração  por  minha  avó  Glorinha,  sua  eterna companheira  e  por  minha  mãe,  Eliana,  sua  filha. 

Cada  relato,  cada  lembrança  compartilhada, pintava um quadro mais vívido de um homem que superou 

adversidades 

inimagináveis, 

que 

construiu  uma  família  vasta  e  unida,  e  que dedicou sua vida ao bem estar de seu povo. Minha mãe, com sua voz embargada pela emoção e seus olhos  marejados  de  saudade,  foi  a  ponte  entre  o passado  e  o  presente,  transmitindo-me  não apenas os fatos, mas também os sentimentos e as lições que meu avô deixou. 


Esta biografia é, portanto, uma homenagem a  Edson  José  dos  Santos  (Edson  do  Vassoural), um esforço para manter viva sua memória e para que  as  futuras  gerações  possam  conhecer  a grandiosidade  de  sua  jornada.  É  uma  narrativa construída  a  partir  das  memórias  mais  íntimas  e 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr dos  relatos  mais  autênticos,  filtrados  pela perspectiva de sua filha e, agora, recontados pela voz  de  seu  neto.  É  a  história  de  um  homem  que, com sua alegria contagiante, sua sabedoria prática e  seu  caráter  inabalável,  não  apenas  moldou  o destino  de  sua  própria  família,  mas  também deixou  uma  marca  indelével  na  história  de  Feira Nova. Convido-os a mergulhar nas páginas que se seguem  e  a  descobrir  a  vida  de  um  verdadeiro patriarca,  um  líder  nato  e  um  ser  humano excepcional. 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr Capítulo 1: Raízes e Primeiros Anos 1.1 Infância e o Incidente com Lampião Meu  avô  Edson  do  Vassoural,  ainda  um menino  com  seus  tenros  oito  ou  nove  anos,  foi testemunha  e  vítima  de  um  dos  episódios  mais sombrios  e  impactantes  de  sua  infância,  um evento  que  se  gravaria  em  sua  memória  com  a força  de  um  pesadelo  e  que,  de  certa  forma, moldaria  sua  percepção  do  mundo  e  das injustiças.  Minha  mãe,  Eliana,  com  a  voz embargada pela lembrança e os olhos fixos em um passado distante, sempre narrava com riqueza de detalhes a fatídica visita de Lampião e seu bando à casa  de  meu  bisavô.  Era  um  dia  aparentemente comum  na  pacata  vida  rural,  um  dia  de  sol  e trabalho  na  roça,  quando  a  tranquilidade  foi abruptamente 

estraçalhada 

pela 

chegada 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr inesperada  dos  cangaceiros,  que  irromperam  na propriedade como um furacão, trazendo consigo o caos e o terror. 


Minha bisavó, uma mulher de fibra e com o instinto  protetor  de  uma  leoa,  agiu  com  uma rapidez  e  uma  sabedoria  que  só  a  maternidade confere.  Ela,  percebendo  o  perigo  iminente  e  a brutalidade que se anunciava, instruiu as crianças menores, entre elas meu avô, a fugirem sem olhar para trás, a se esconderem na densa vegetação do mato  e  a  não  retornarem  sob  hipótese  alguma enquanto  a  presença  ameaçadora  dos  estranhos pairasse  sobre  o  lar.  As  crianças,  tomadas  pelo pavor  e  pela  urgência  da  situação,  obedeceram prontamente,  correndo  em  disparada  para  a segurança  relativa  da  mata,  enquanto  os  adultos, paralisados  pelo  medo  e  pela  impotência,  foram 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr forçados  a  permanecer,  reféns  em  sua  própria casa. 


Os  homens  da  família  foram  submetidos  à humilhação  de  serem  feitos  reféns,  observando impotentes  enquanto  suas  mulheres,  incluindo minha  bisavó,  eram  coagidas  a  cozinhar  para  o bando  faminto  e  impiedoso.  Lampião  e  seus jagunços,  com  uma  voracidade  que  beirava  a barbárie, saquearam a casa, levando consigo tudo o  que  podiam  carregar,  numa  demonstração  de poder e desrespeito. Sacas e mais sacas de feijão, arroz e farinha, frutos do suor e do trabalho árduo de meu bisavô, foram impiedosamente subtraídas. 

Minha  mãe  recordava-se  com  clareza  de  como eles,  em  sua  sanha  por  pilhagem,  descobriram uma  grande  mesa  de  madeira,  cujas  gavetas guardavam moedas, e a quebraram com violência para  se  apoderarem  do  dinheiro.  Não  satisfeitos 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr com  o  roubo,  ainda  exigiram  que  meu  bisavô cedesse  seus  cavalos  e  burros  para  transportar  o vultoso  saque,  transformando  os  animais  da família em cúmplices involuntários de sua própria desgraça.  Foi  uma  cena  de  desespero  e  profunda humilhação  para  minha  família,  que  via  o resultado  de  anos  de  trabalho  árduo  ser  levado, sem que pudessem esboçar qualquer reação. 


O  trauma  desse  dia  ecoou  por  gerações, deixando cicatrizes profundas na alma da família. 

Minha mãe narrava que, embora a violência física não  tenha  sido  o  ponto  central  do  ataque,  a impotência  e  a  raiva  que  meu  bisavô  e  meu  tio sentiram  foram  avassaladoras.  Meu  tio,  um homem  de  temperamento  forte  e  que  não  se dobrava  facilmente,  foi  o  mais  afetado.  A  fúria contida, a incapacidade de proteger sua família e seus  bens,  corroeu-o  por  dentro,  desencadeando 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr problemas  cardíacos  que,  em  pouco  tempo,  o levariam  à  morte.  Meu  bisavô,  por  sua  vez,  não suportou  a  dor  de  ver  seu  filho  partir  e  a humilhação  imposta  à  sua  família;  ele  também sucumbiu  a  um  infarto,  vítima  indireta  da brutalidade  do  cangaço.  Para  meu  avô  Edson  do Vassoural,  que  presenciou  toda  essa  tragédia ainda  criança,  a  experiência  forjou  uma  aversão visceral  e  inabalável  a  Lampião.  Ele  jamais conseguiu  perdoar  o  que  o  cangaceiro  fez  à  sua família,  e  a  lembrança  daquele  dia  permaneceu vívida  em  sua  memória,  um  trauma  que  o acompanhou  por  toda  a  vida,  influenciando  suas escolhas e sua visão de mundo. Essa experiência, mais  do  que  qualquer  outra,  ensinou-lhe  a fragilidade da vida e a importância da justiça e da proteção familiar. 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr 1.2 A Vida na Roça e Desafios Familiares A  vida  na  roça,  para  meu  avô  Edson  do Vassoural,  era  um  ciclo  incessante  de  trabalho árduo,  ditado  pelos  ritmos  da  natureza  e  pelas necessidades  da  subsistência.  Desde  muito  cedo, ele  se  viu  imerso  nas  lides  do  campo,  acordando antes do sol para tirar o leite das vacas, cuidar dos animais que garantiam o sustento da família e, em seguida,  seguir  para  a  lavoura,  onde  a  terra  era cultivada  com  a  força  bruta  dos  braços  e  a persistência  da  enxada.  Plantar,  roçar,  limpar  a terra  ‒  tudo  era  feito  de  forma  manual,  exigindo um esforço físico extenuante e uma dedicação que parecia  não  ter  fim.  No  entanto,  mesmo  imerso nesse  cotidiano  de  labuta,  meu  avô  demonstrava uma  inquietude,  uma  aversão  intrínseca  ao trabalho pesado da roça, uma característica que o 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr distinguia  dos  demais  e  que  o  impulsionaria  a buscar caminhos alternativos para sua vida. 


Em  meio  às  dificuldades  inerentes  à  vida rural,  minha  família  enfrentou  um  dos  desafios mais dolorosos e que deixou marcas profundas: a cegueira de minha bisavó, mãe de meu avô. Após os eventos traumáticos da invasão de Lampião e a subsequente  perda  de  seu  marido  e  filho,  ela começou  a  perder  a  visão  de  forma  gradual,  um processo lento e inexorável que a levou à cegueira total.  Essa  condição,  por  si  só,  já  era  uma provação imensa, mas o infortúnio não parou por aí. Minha bisavó, já sem a capacidade de enxergar, foi  vítima  de  uma  artimanha  e,  sem  saber  o  que fazia,  assinou  documentos  que  transferiam  todas as terras da família para um de seus filhos, um tio meu.  Essa  ação,  embora  provavelmente  não intencional por parte de minha bisavó, gerou um 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr desgosto  imenso  e  uma  profunda  sensação  de traição  em  meu  avô  e  em  seus  irmãos,  que  se viram  despojados  de  sua  herança  e  do  fruto  do trabalho  de  gerações.  Meu  avô  carregou  essa mágoa  por  um  longo  tempo,  pois  não  conseguia compreender  como  sua  própria  mãe,  mesmo  em sua  condição,  poderia  ter  permitido  tal  injustiça. 

Essa experiência amarga, mais uma vez, reforçou sua  percepção  da  fragilidade  humana  e  da importância de se proteger o que é seu. 


Contrariando a sina de muitos de sua época, meu avô Edson do Vassoural não se deixou abater pelas  adversidades.  Ele  possuía  uma  natureza comunicativa  e  um  desejo  inato  de  se  conectar com  as  pessoas,  de  se  envolver  com  a comunidade.  Em  vez  de  se  resignar  à  rotina exaustiva  da  roça,  ele  buscava  ativamente atividades  que  o  tirassem  da  monotonia  e  o 
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Meu avô é uma lenda histórica, por Jorge Jr colocassem  em  contato  com  o  mundo  exterior. 

Jogava  futebol  com  os  amigos,  participava  de animadas partidas de dominó, apreciava um bom jogo  de  baralho  e  não  dispensava  uma sinuquinha.  Essas  atividades  não  eram  apenas passatempos;  eram  seu  refúgio,  onde  ele  podia expressar sua personalidade alegre e sociável, um contraste  marcante  com  a  dureza  do  trabalho  no campo.  Ele  sempre  buscava  maneiras  de prosperar e de viver a vida de forma mais leve, o que  o  levou  a  se  dedicar  ao  comércio.  Começou vendendo açúcar, fazendo travessias e negociando produtos,  demonstrando  desde  cedo  uma  veia empreendedora  e  uma  capacidade  de  adaptação que seriam cruciais em sua trajetória. Essa busca por alternativas e sua habilidade de se relacionar com as pessoas foram os primeiros passos para a construção
































































































